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Despacho n.° 51/PRES/ESHTE/2023

o Prograrna Erasmus+ é apresenrado pela Agência Nacional Erasrnus+, Educação c Forrnação

da seguinre forma:

“0 Erasmus+ lo novoprqgrama c/a tIE para a educatho, formacao,/unentude e deiporlo.

0 Etasmus-]- c1/rou em vigor no c/ia / c/cjanclro c/c 20/4. tic/c Prqgrama coiisolida sob urn fin/co quadro c/c

apoio as cireas c/a cc/ucaao,/rrnarao,juventude e desporto e outrosprqgrarnas internacionaii inclui,,c/o o Jean Ac/anne!

a Erasmus Munchis.

o programa Erasrnns+ I c/cs/mac/a a apoiar as a/mu/ac/es c/c cc/ucado, /orrnacdo, jm’entuc/e e cl/sparta em

toe/os as se/ores c/a aprenc/egem eta /oigo c/a vie/a, inc/u/nc/a o Ens/no Superior, F ‘rmatho Pro/,sizona/, Ec/ncacao

de /1 c/uI/os, Ens/no Escolar, -4/rotc/ac/es parajovens e format/ia /10 c/mb/la do Deiporlo arnac/or.

o prçgrana Erasmus+ /01 critic/a cam base pa in/cia/cpa Erasmus, euchre pc/as oportunic/ac/cs epic oftrcce aos

es/tic/an/es nniverji/arias c aa pessoal docente c/a cniino superior, em lermos c/c mobil/c/ac/c para /ins c/c aprcndira<gcrn,

esl4gia oufarrnaâo.

C) Erasmus+ abrangc agora citica granc/cs areas c/c cc/iwaç/io c/brrnacáo:

• Oporlu n/c/ac/es para a ec/ucatha esealarpara as funcianárias e institu4Jcs;

• Oporinnic/ac/es pare; a cc/macno e c/efarmaraopni/isslona/para e.ctnc/antcj aprcnc/izes, cs/ag/arias,

fnnciananos, instilnicoes C empresas;

• Oportunic/ac/espara a cnsino superior pat-a alunas, funciondrios, institu4ócs e cmprcsas;

• Oportunic/ac/espara a ec/ncaâo c/c ac/u//os para funcioncmnios, insl/1u4ócs c cmprcsas;

• Opot-tunic/ac/es c/c in/egraçãa europe/a para a pessoal c as inst/1n4lcs acac/Imitas c c/c invcstigaeño.

Compete a cada insriruição de ensino superior estabelecer as regras gerais sobrc o rcspctivo

programa de rnobilidades Erasmus-F, bern como as regras relativas ao concurso anual pan aprovar

as condiçoes de adrnissão dos candidatos e os critérios para a sua seriação e seleçáo. Volvidos duct)
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anos da aprovaçâo do Despacho n.° 12/PRES/ESJITE/2017, de 3 de fevereiro, cumpre atualizar

o Reguiamen1o Genii de Mob!lidades Erasmus* da ESHTE.

Dada a urgência da regulamentaçâo desta matdria, permitindo a adequada execuçao do

Programa Erasmus+ na ESI-ITE e tendo em conta que a regulamentacão em causa nào introduz

alteraçôes relevantcs em maténa dos legitimos interesses dos dcstioatários do Programa face aos

Regulamentos atualmente cm vigor nesta Escola, é dispcnsada a audiéncia dos interessados,

rerinos do disposto no art.° 100.° do novo Código do Procedimento Administrativo.

Assirn, no exercicio da compctcncia que me é atribulda pela alInca 1) do n.° 1 do artigo 44.° dos

Estatutos da ESIITE, homologados pclo Despacho Normativo n.° 13/2021, dc S. Ex.a, o Nlinistro

da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, de 20 de abril de 2021, publicado no Jornal Oficial o

D&Irio da Re,bábiica, 2. Série, n.° 88, de 6 de maio, aprovo o Rguiamento Geraide Moblildades Tinisnn,s-t

da ES! ITE, em anexo ao presente despacho e que dde faz pane integrante.

Escola Superior de Horelaria e ‘lurismo do Estoril — ESI lIE, aos nove dias do tries de fcvereiro

dc dois mU e vinte e trés

0

(Prof. Santiago Neto Brandão)
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Regulamenw Geral de Mobilidades Erasmus* da ESHTE

Arrigo 1.0

Definicôes

Todos os procedirnentos descritos neste Regulamento resultarn de diretrizes estipuladas pot

docurnentos redigidos e elaborados, para o efeiro, pelas instituiçoes comunitarias

direranicnrc responsaveis peLo prcgrarna.

2. Esses documentos são:

a. Carta Erasmus para o Ensino Superior (Erasmus Charter for H%her

Education - ECHE) - tram-se de urn docurnento arribuido pela Conussão

Europeia, após urn processo de candidarura pela Insdruição de Ensino Superior

([ES). e que cerrilica quc a IES que a recebe assume cumprir dererminados

principios c implemenrar certos procedirnentos que Ihe permitern parucipar no

prograrna de mobilidade Erasmus-f-;

b. Guia dos utilizadores de ECTS (ECTS tigers s Guide) - disponivel em:

Iutp://cc.europa.cu/educauon/tools/docs/ecrs-guide enpdf - esre docurnenro

[ransmire inforrnaçOes importantes sobre a utilização de ECTS, bern corno sobre

diversos docurnentos obrigatórios nas rnobthdades em causa;

c. Carta de Estudante Erasmus+ - documento que define os direiros e deveres dos

alunos enquanro estudanres de mobilidade Erasmus+. duranre c apds a rnesrna;

d. Contrato Financeiro - tram-se de urn docurnenro que 6 assinado anualmenre pela

\gncia Nacional Erasmus—, Educação e Formação e pela IFS. Enurnera, pan carla

ann acadërnico, a docurnenraçao exigida para. forrnalt7ar os diferenres ripos de

rnobthdade e indica. sernpre que baja dircito a isso, o valor de knanctamenro

atribuido a [ES signarária para efeiros de pagamentos de Bolsas de Mobthdade (de

roclos OS ripos);

e. Acordo Interinstitucional (InterinstitucionalAgreement) - contraro pelo qual

duas, ou rmis IllS, devidamenre acrediradas pot uma ECHE, assumem o

conipronusso de aceitar que a outra(s) signarãria(s) envie urn nñrnero acordado de
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alunos para esrudar na sua IES. durante urn penodo letlvc) igualrncnrc dctcrminado

numna area de estudos cornurn,. \pcnas as ILS detenroras de urna ECI JE podern

assinar esres docurnenros. Este docunienro esrabelece, igualmente. o niirnero (IC

pessoal docenre e nan docente quc pode lazer mobilidade nourra TES e a duracao

da r1iesrna

Formulário de Creditaçao - este formulano, preenchido ames do iniclo da

mobilidade, e sujeiro a apreciacáo e validaçáo do Coordcnador do Curso (CC).

enumera as unidades curriculares e respedvos ECTS que o estudante prerende

realizar na IES de acoihirnento. Sño, ainda, indicadas as unidades curriculares qur 0

aluno deveria realizar Ha IFS de origem, duranre o sernestre de rnobiiidade, bern

corno os respetivos ECTS. A este nh’ci, pode, de igual forma, prever a realizaçâo de

unidades extracurriculares, sujeita a acordo do CC c na condição de o beneficuino

manifesrar, inequivocamente, a inrençio de as realizar, ficando condicionado ao

cuniprimcnto das normas regularnenrares da ESI FEE;

g. Fortnulário de Creditaçao de Competéncias - preenchido pelo Coordcnador do

Gabinere de I\Iobthdadcs c RclaçOcs Inrernacionais (Gi\IRI), em colahoraçao corn

a Coordenador do Curso no final da mobdidade. para validacâo/crcthtucflu dos

processos sujeiros as normas regulatncnrarcs inrernas da ESHTE. das unidades

curriculares realizadas na IFS de acoihimenro;

h. Piano de Estudos (Learning Agreement) — docun-ienro. parte intcgrantc do

Contraro de Erasrnus+, que esrahelece as unidades curriculares ou módulos que os

alunos pretendem frequentar durante a mobilidade, bern como os ECTS

correspondenres. E assinado pelo esrudanre e pelos Coordenadores Insurucionais

Erasmus— das IES de origern e dc acolhimcnro. Este docunienro será parre

inregranre do contraro elaborado peE IES de origecn. Segundo inforrnaçio

disponive] no Guia dos Urilizadores de ECiS, apôs o regresso do aiuno, esre

docurnento, cm conjunto corn o Boleurn de Regisro Académico (Yrcmsznpi o/Keeords

garante o reconhecimento das anvidades acadérnicas realizadas corn sucesso pcio

aluno;



t
eshte

Escola Superior de Hotetaria e Turismo do Estorit

i. Piano de Estágio (Training Agreement) — documento, parte integrante do

Contrato de Erasmus-4-, que estabdece o perlodo de mobthdade, n.° de horas

semanais de trabaiho, programa detaihado de cstágio e competências a adquirir,

piano de rnonitorizaçáo e avahaçäo, bern como os ECTS correspondentes. E

assinado pelo estudante, pelos Coordenadores Institucionais Erasmus+/Estágios

da lBS de origern e pelo responsavel da entidacle de acoihirnento;

j. Acordo de Ensino (Teaching Agreement) — docurnento, pane integrante do

Contrato de Erasmus+, que estabelece o periodo de mobilidade, n.° de horas e

programa detaihado de atividades. E assinado pelo beneficiârio doccnte, pelos

Coordenadores Institucionais Erasmus+ da IES tie origem c de acoihirnento;

k. Acordo de formaçao (Staff TrainingAgreement) - docurnento, parte integrante

do Contrato de Erasmus-i-, que estabelcce o perlodo de rnobiiidade, objerivos da

mobflidadc, programa detaihado tie rnobthdade e resultados a aringir. E assinado

pelo bencficiirio Docente ou Nâo-Docente, pelo Coordenador Institucional

Erasmus+ da TES de origern e pelo responsável da enridade tie acoihimento;

1. Boletim de Registo Académico (Transcri)n Of Records) - docurnenta o

desempenho tie urn estudante F,rasrnus+ durante a sua mohilidade e é essencial para

o reconhecimento acadérnico das atividades reahzadas na IFS tie acoihimento. Lista

as unidades curriculares ou rnódulos frequentados, os créditos obtidos e as notas

finais obtidas;

m. Certificado de Mobilidade - docurnento erniudo pela IES tie acoihimento, e

entreguc diretamente ao beneficiário ou enviado para o GMR1, quc certifica o

perlodo efedvo da mobilidade realizada. A entrega deste documento é obrigatória,

assumindo particular importância para os beneficiários Erasmus+ bolseiros;

n. Reiatorio de Mobilidade Erasmus+
- formulário eletrdnico disponibilizado pela

Comissáo Europeia, tie preenchimento obrigatorio para validaçâo do processo e

reconhecimento da mohilidade, a set submetido pot cada beneficiário are 5 dias

aptis o regresso.
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Artigo 2.°

Carta Erasmus+

A Escola Superior del lotelaria e lurismo do Estoril (ESI-ITE) é dctcntora dc uma Carta Erasmus+

para o Ensino Superior (ELI IE) conferida pela Con-ussao Europeia, o que lhc pcrmitc fomcntar

divulgar as atividadcs rclativas a este programa de mobilidade.

Artigo 30

Tipologias de Mobilidades

No âmbiro das suas atribuiçoes, a ES! ITE promovc c fomcnta as tipologias dc I\Iobilidadc prcvistas

Aço Chave I pan o Ensino Superior:

a) I\Iobilidade para Esrudos (SNIS) 1.0 ciclo

b) Mobilidade para Estâgio (SMP) 1.0 c 2.° ciclo

c) Mobilidade para Missoes de Ensino (STA)

d) Mobilidade para Açôes de Formaçâo

Artigo 40

Abertura do Concurso de Niobilidade

1. Em cada ano académico sao abcrtos concursos quc visam divulgar o Programa de

I\Iobilidade Erasmus+ e convidar us alunos, pessoal doccntc c não doccntc a candidatarcm

se a rcatizaçáo de uma mobilidade.

2. Cada concurso estabelecerá o perlodo minimo de mobthdade obrigatório.
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Artigo 5°

Objetivo do Concursc) Erasmus +

0 concurso visa selecionar beneficiários jue pretendam realizar uma mohthdade

académica/profissional, ao abrigo do Progrania Erasmus-I-, no auG letivo seguinre, numa instiruiçño

de ensino superior (IFS) europela. parecira da ESI Ii E, e também credenciada pot uma Ed-IF, on

em empresa/entidade no espaco europcu, corn as seguintes excecôes:

a) Tnstiruicöes da Uniño Europcia. Lncluindo Agências Europeias;

b) Organizacôes gestoras de Programas Europeus:

c) Rcprcsenrac5cs diplomáticas (embaixadas e consu1ados do pals de origem do esrudante no

pats de acollumento.

Artigo 6.°

Regulamento do Concurso Erasmus+

I. Para Os concursos referidos no artigo 3.° referentes a Mobilidades de Eswdos. \lissOcs tie

Ensino e Acôes de Eormauão, sero apresentados regulamentos, previamenteaprovados

pelo Presidentc da ES! liE, e ue detinem as condicoes de admissão a COflCUtSO C 05

criténos pan efeiros de seriacño e seleção.

2. Os regulamentos referidos no n(imero I enumcrarão. para as mobilidades académicas —

estudos (SMS) e ensino (SL-\) - todas as 1ES parceiras, as quais os interessados poderão

candidatar-se, hcrn come o ntimcro de vagas dispombiiizado para cada tipo de Niobilidade

e respetiva ) lingua(s) dc trahaiho, sendo que cada candtdato poderã candidarar—se, no

rnAximo, a trés IES

3. Em case de possibilidade de mohilidade rcalizada em entidade empresarial, os concursos

indicarão quais as que Se cnconrram pré-acordadas, podendo o potencial beneficiário propor

outra a set conrraruahzada,

4. Os regulamenros dcscrevem todas as fases do processo de candidatura e seleção dos

beneficiaries, indicando us prazos para as candidaturas a estas mc)bthdades e os critérios
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seguidos pelo jun do concurso para ordenar rodos os candidatos. E igualmente descrita a

cornposição do jciri feita nos tennos do regulamento em vigor.

3. Os concursos e respetivos regularnentos serão divulgados no we/w/n da FSHTP e afixados

na vitrina do Prograrna Erasmus+.

Artigo 70

Procedimentos após a scniação C seleção

1. Ap6s a deiheração do jOn todos os bencficiãnios são avisados, através da publicação no

il/n da ESHTF, da lista de ordenação resultante do processo de seleção, bern como da

entidade em que ficanarn colecados.

2. Depois desta notificação, os beneficiánios dispoem de urn prazo para accitar a vaga de

mobilidade que ihes foi atnibuida.

3. Compete ao GNIRI informar os departarnentos internos competentes para os devidos

efeitos e procedimentos internos.

4. Terminado o processo de confirrnação, por pane dos heneticiánios, da aceitação da vaga

atnibuida, caso exista ainda disponibthdade de vagas, será aberta nova fase de

candidatunas a qual poderão conconrer todos aqueles que, na 1. fase, não foram

contemplados corn qualquer vaga ou que nâo se apnescntanam a concurso na ? fase,

sendo confenida prioridade aos pnimeiros. Os candidatos a quem foi atnibulda vaga na

1’ fase e a rejeitararn, csrao impossibilitados de beneficiar da 2a
fase.

5. E igualniente competéncia da Coordenação Institucional Erasmus+ infonrnar todos Os

seus parceinos congénenes sobre os benehciãnios nomeados para a respedva IES.

6. A partir desta fase, existe urn conjunto de atos c procedimentos a serern executados e

geridos, diretarnente, entre o beneuiciãnio e a enfidade de acoihimento, sendo,

aconselhãvel manter o GMRI a par da evolução do processo, para eventual intervcnção

do GMRI, tanto mais que os procedirnentos, nesta fase, são diferentes nas diversas

entidades de acoihirnento.
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Artigo 8.°

Procedirnentos anrenores a Mobilidade

1. A formalizaçao da (:andidatura deve curnprlr o calendário anual aprovado para o efeno, 501)

penn de exclusao.

2. 0 calendário anual é publicado no site da ESHTE.

3. Assrn que o G\IRI recebe a seriacão por parte do Presiderne do Jun do concurso, é dada

permissao ao candidaro para avançar corn o processo de organizacâo da rnobilidadc.

4Anres do inicio da rnobilidadc, os bcncficiãrios (ou alguern cm sua representacao, corn

procuracao escrira para o cfciro) dcvcrão certificar-se e cornprovar unto do 0-MRI, do

curnprimenro c manurcncao regular das condiçoes pela qua’ forarn selecionados,

no me ad a me ore:

a. (Zondiçáo de Aluno
— encontrar-se regularrnenre inscrito corno se fosse frequentar o

semestre de rnobthdade nesta insrituição. e assegurar-se de que o pagarncnto das

propinas e ernolurnenros devidos ESHTE é feito nos prazos devidos.

h. Condicio de Docente — corn relaçâo juridica laboral em vigor na ESI lIE.

Condicão dcStufl- corn relaçao juridica laboral em vigor na ESIITE.

3. r\inda nesra fasc, deverá ser enrregtie, no (MRJ urn conjunto de documenros pessoais, cuja

inforrnaçao acerca dos rnesmos se encontra disponivel cm

hrrp:/!inrraner.eshte.pr/erasrnus/, os quals permitiráo dar seguirnento a todos os rrárnites

necessarios pam a mobthdade.

6. Aos heneticuirros será sohcirado urn conjunro de docurnentos idenriticados e disponiveis

em hrrp://tnrraner.eshtept/erasmus/ quc formalizam junto das cntidades oftciais a sua

quahdade de “/‘eHeflzdrio Erasrnus+

7. Aosalunos será ainda sohctrado quc obrcnham, junro dos respetivos Coordenadores etc

Curso/Orienradores dc Trabalho final de I\Iestrado/Coordenadores de Estágio, o acordo

face ao pIano curricular realizado, para que 0 mesmo seja reconbecido pelos Serviços

cornpctenres da rsf-ITF., assim corno 0 reconheci ento de eventuais unidades
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extracurriculares, que tenharn sido soliciradas de forma prévia, segundo as riormas

reguiamcnrares inrernas da ESF lEE, constantes do piano aprovado no froriiii/nio lie

C*editicio.

8. A listagern e respettvos modelos de docurnentos encontram-se dispoiuveis cnn

http://intraneteshtcpt /erasnius/.

9. (Zaso se aplique, o beneficiário deverá ainda eferuar a candidarura em forrnuiáno prdpno ou

no site da entidade de acoihirnento c entregar os docurnenros poe cia sohcirados, Todos os

beneticiarios que saern em rnobthdade ao abrigo de urn prcgrarna previsto no prescore

regulamenro, ou alguém por des norneado e corn procuracao escrita qur Ihe contira esse

podcr. tern de assinar urn contrato de mobilidade, que C tambCrn assinado pelo represenrante

legal da ESHTE.

10. Relativamenre I I\Iobildadc para Estudos. o prograrna acadCrnico a cumprir pelo

beneficiIrio na IES de acoihirnento deve incluir a reaiizaçIo de urn conjunro de unidades

curriculares que permita obter competencias giobairnenre equivaienres Iqueias que seriam

adquiridas na ESI liE, case o estudante nb sc encourrasse a efetuar a mobilidade. Durante

a mobilidade. os alunos devern inscrever-se em urndades cuL-rictliares quc ihes perrnirarn

obrer, pelo rnenos, o rnesmo ndmero de ECI S que obteriarn. case se encontrasseti a

esrudar na TES de origern.

11. Na elaboraclo do piano de estudos, ern arttculaçao corn o Coordenador de Curso. as

unidades curriculares a selecionar pelo estudanre devcni adotar. por ordern de prioridade,

os seguintes crirCrics: 1°) escolha de unidades curriculares do sernestre lenvo de inscriçbo

efenva do aluno no perIodo da mobthdadc a reaiizar 2°) escolha de unidades curriculares

que o aluno tenha em atraso; 3°) escolha de unidades curriculares adiantadas do rnesrno ano

curricular cm quc o aiuno se encontra eferivarnente inscrito (caso aplicbvel); 4°) escolha de

unidadcs curricuiarcs adiantadas de ano curricular posterior iiqueie em pc o aluno se

encontra efetivamente inscrito. Em caso algum o aiuno poderl reabzar, por sernestre, mais

de 26 ECTS em unidades curricularcs adiantadas (aos 30 ECTS scmesrrais, são deduzidos 4

EC’IS, correspondentes a metade da carga atribuida I unidade curricular de EsrIgio). Em

caso algurn o estudante poderá, no bmbito dii sua mohilidade, realizar, Poe semestre, um

nümcro superior de ECTS (30) ao que os restantes alunos poderbo I partida realizar (ou
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seja, nâo deverá ser possIvel ao aluno em mobilidade Erasmus+ a realização de mais ECTS

do que Os estudantes que náo participam no programa).

12. Caso o piano de estudos contemple unidades curriculares adiantadas Erasmus+, as inesmas

serão sucessivamente reconhecidas no piano académico do aluno, a medida que o estudante

for materializando a sua inscrição semestral na ESI-ITE. 0 reconhecimento destas unidades

curriculares adiantadas não será sujeito a cobrança de quaisquer emolumentos.

13. Durante o penodo de mobilidadc dos alunos, cast) seja aplicável, os trabaihadores

convencionais (clue exclui pessoas em regime exciusivo de teletrabaiho ou ndmadas digitais),

ou seja, que exercem attn-jade profissional presencial em local de trabalho fixo em Portugal,

náo poderfto beneficiar do estatuto de trabalhador-estudante. Em caso de dUvida, os

Serviços da ESI-ITE poderâo solicitar elementos adicionais que clarifiquem a aplicahihdade

desta condiçáo.

14. Na época de exames de recurso, os alunos que efetuarem mobilidade de estudos Erasmus

apenas poderao realizar exames as unidades curriculares que nâo façam parte do grupo de

unidades curriculares a creditar rio plant) de estudos da mobilidade (FC), visto que

foram frequentadas e avaliadas na IES de acolhimento.

15. Os alunos beneficiários Erasmus+ teráo obrigatoriamente de realizar um teste de aferiçao

iinguisrica (OH/inc IJngiuitic Support, na principal lIngua de trabaiho da Insntuiçáo de

acolhimento, em sisterna próprio da União Europeia, podendo ser ou nâo determinada a

realizaçâo de urn Curso on-line de Desenvolvftnento de Competências LinguIsticas durante

o perIodo de mobthdade.

Artigo 90

Cartão Europeu de Sadde

Todos os beneuiciários que realizem Mobilidade Erasmus+ tern de requerer o Carráo Europcu de

Sa(ide, no Centro Regional de Segurança Social ou numa Loja do Cidadão, arravés do cite Scguranca

Social Direta, ou junto do subsistema de sadde pdbiico (ADSE, SSI\IJ, etc.) ou particular e fazer

prova do mesmo unto do GMRI.
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r\rttgo IR°

Contrato

1. Qualejuer i\lobthdade está sujelta. ames da parlida. a assinarura de urn contrato de

Niohilidade entre o beneticiario e a ESII’JE. pie pode prever a atribuic3o de uma subvencño

financeira, (icando discriminado o valor a receber. as condicOes de pagarnento e quals Os

direims e deveres do bcneficiário. (31 programa permire, igualniente, a realizacño de

mobilidade na niodalidade de Bolsa Zero, ou seja, scm dirciro a subvençao tinanceira,

rambéni sujeira a assinarura dc urn contrato de \lobilidadc

2. Esre Conrrato é assinado pelo representanre legal da ESI TIE r pub bcncf’ciário ou

represenranre corn procuração escrita para o efeiro.

3. Quando exisra arribuiçâo de l3olsa de I’.Iobthdade, no quadro da distrihuição do

nanciarnenro esrabeiccido no ãrnbiro do Prograrna. a mesma será paga, por transferência

bancária, nr)s rnoldcs esrabeiccidos no Contraro, documemo que pode set, tinda a

mobthdadc, corrigido por :\dcnda ao contraro, sempre pie ocorra alguma alteracâo

supervenienre quc intcrfira no dirciro ou valor devido dc Bobsa de Niobilidade.

Artirro 11.0

Pedidos de suhvençáo para mohibidades ao abrigo do programa

Os candidaros ao Programa Erasmus-I- dcvcm ter i)rcsentes as notas complementares relanvas

ao pedido de subvençao para niobiidades 30 abrigo do programa Erasmus*, conforme normas

disponIveis em http://intranct.eshte.pt/erasmus/.

Artigo 12.°

Formação de Pianos de Eswdo, Esrágio, Ensino e Forrnaçâo

1. Os pianos dc esrudos dos alunos (Forrnulirio de Crediraçáo) deverñn set aprovaclos pelo

Consclho Técnico-Cientifico da ESHTE, sob proposra do respeuvo Coordenador de

Curso.
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2. Os pianos de estágio curricuiar de alunos deverâo ser aprovados pcio Coordcnador de Curso

seguindo os mcsmos trâmires previstos para a f\lobilidadc dc Estudos, e cumprir 0 conteódo

prograrnático previsro para a unidadc curricular.

3. Os pianos de trabaiho de Mohilidadcs para Ensino — Pcssoal Docente, devem ser apro\-ados

pcla Instituição de r\colhimcnto.

4. Os pianos dc trahaiho de Mt)bthdade para Forrnaço — Pessoal Docente e Nan Docente,

devem ser aprovados pelo rcsponsavei do serviço e peia Instituiçáo de Acoihimento.

Ardgo 13.°

Procedirnentos durante a f1t)bthdade

1. Durante os primeiros 30 dias de mobilidadc, podem ocorrer altcraçocs aos pianos

previamente acordados, devendo, para cssc cfeito, ser comunicado an GMRI/Gabinere de

Estágios através de modelo de documento oficial disponivei nos termos previstos no n.° 5

do artigo anterior.

2. Quaiquer aiteraçâo at) piano pré-estahelecido, quando aprovado e autorizado em sedc de

órgâo deiberativo, deverá seguir novamenre a mesma merodoiogia de aprovaçáo.

Arrigo 14.0

Procedimentos a adorar apes a realizaçâo da Mobihdadc

1. Finda a mobthdade, os beneficiários deverâo entregar no GMRI/Gabinere de Esrágios urn

exemplar original do Certificado de Mobilidade caso este documenro nâo renha sido

enviado previamente peia IES/Entidade de acoihimenro.

2. Será o documento referido no nCrnero anterior que servirá para dererminar a reai duração

da mobilidade e o cáicuio finai da subvenção a atribuir.

3. Conforme informação consranre no Contrato Financeiro, todos os Beneficiários tern a

obrigatoriedade de preencher e submerer elerronicamente o resperivo RelarCrio de

Niobilidade Erasmus+, preenchido na Integra nos prazos estabelecidos.
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4. Os alunos tcrão ainda de realizar o teste final de Desenvolvinwnro Linguisnco (QLS),

realizado (n/-I/lie, no prazo inforrnaticarncnrc gerado apes a attvação dii liccnca pclo GN[R1.

.\rugo 15.°

Reconhecirnento de Cornpetências de Mobilidades para lisrudos

1. Para efeitos de reconhecimento das competências adjuiridas durante a Mobthdade

Erasmus+ para esrudos. os alunos deverão apresenrar urna vers5o original do EJ)nnsnpr of

ao GMRI, caso esre docurnenro náo tenha sido enviado previaniente pela IES de

ac ol hirnen to.

2. 0 Gabinete de Mobilidades e RelaçCes Inrernacionais Ian unla forocbpia do docurncnto,

que deverá autenHcar, devok-endo o original ao aluno

3. Sen elaborado, pelo (IlU, urn docurnento, corn o rcsultado acadérnico da mohilidade. a

ser assinado conjuntarnente pelo Coordenador do GMRI e pelo Coordenador de Curso.

4. Para o efeiro definido no ponro anterior. será utthzada a rabela de conversSo aprovada pelo

Consclho Técnico-Ciennifico (CTC) da ESHIE.

5. Posreriorrncntc, o GNIRI remereni aos Senicos Académicos da ESHTE. o docurnento

referido no ponto 3. para reconhecirnento dos ECTS realizados pelo aluno c regisro no

respenvo processo acadérnico.

6. Arravés dos respetivos Coordenadores de Curso, a ES! rUE disponibilizará sessôes tutorials

de apolo ao aluno, caso estas sejam soliciradas.

Artigo 16°

Creditação de Cornpetências de Mobthdades para EstSgios

1. Para efeitos de creditaçSo das cornpctcncias adquiridas durantc a Nlohthdade Erasrnus+

para estagu)s, Os alunos dcvcrao aprcsentar os documentos, previsro nas norrnas que

regularn a unidade curricular de Estigio, devidarncnte validados e asstnados pda entidade
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de acoihimento, que permitern a validaçáo do perlodo de estágio, e cumprir as mesmas

regras de vahdaçáo previstas para efeitos de Mobilidade de Estudos.

2. Estes documentos conhrrnam apenas a mobilidade, não o sucesso na unidadc curricular,

cuja validaçio depende dos procedimentos internos de avaliação.

Arrigo 17.°

\‘alidação de Mobilidades para Ensino

1. Para efeitos de validaço da Mobiiidade para I\lissoes de Ensino Erasmus+, os beneficiários

deverâo apresentar os docurnentos devidamenre aprovados pela entidade dc acoihimento,

que permirern a validaçâo do perIodo de mobilidade.

2. Caso haja produçâo de materiais didáticos, pedagógicos e/ou cientificos, os mcsmos tcrão

de see publicados c disponibilizados em open-source.

;\rtigo 18.°

Validaçäo dc Mobdidades para Formação

1. Para efeiros de validação da Mobilidade para Formaçáo Erasmus+, os bcncficiários deverão

apresentar os documentos devidamente aprovados pela entidade dc acoihimento, que

permitem a validaçáo do perlodo de mobilidade.

2. Caso baja produçâo de materiais didáticos, pedagOgicos e/ou cientificos, os mesmos rero

dc see publicados e disponibilizados em open-source.

Artigo 19.°

Sançôes

0 incumpnmento das normas dos Programas, dos regulamenros académicos, do presente

regulamento, bern corno do disposro no Contrato de Mobilidade, pode determinar sançôes rais

c 0mb:
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a) 0 náo rcconhccimento do perlodo de mobilidade;

b) A dcvolucão total ou parcial da bolsa eventuaImente concedida ao beneftciário.

Arugo 20.’

Düvidas e Ornissoes

As di3vidas suscitadas pela aplicação do presente regulanienro serán esclarecidas por despacho do

Presidente da EM LIE.

Arrigo 21.°

Entrada em Vigor

0 prescntc regularnento entra em vigor no dia seguinre a sua publicacäo no sHe da EM VIE,

re;ogando automadcarnente o Regulamento anterior sobre a mesma maréria.

Nota explicariva: Dado que as mobilidade de estudo apenas podem ter lugar nos 2° e 3° ano, este
cenário não d aplicável aos alunos do 3° ano do curso de II’, pelo que poderáo realizar urn tnáximo
de 30 ECTS.


